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INSTIZUTO DE EDUCAÇÃO “GEN. FLORES DA CUNHA” 

DIREÇÃO DA APRENDIZAGEM EM LINGUAGEM (5º períede) 

CURSO NORMAL -. Do Co Po - 4º período - GRUPO - 245 

DEZENBRO —- 1952 
- 
       

          LEIO DE Envios 
ma 4 a O 

LABORATÓRIO DE 

Va reMANCS      
   

O parque está todo fleridoo 

Que beleza! 

A geous estã tem verdinha! 

As cranças ectão felizeso 

Eias brincam e cantam. 

EcÃoRo - Setembro - 19583 - 1º anes 

Unidade de trabalhe - À primavera, 

Trabelhe ceu letra "script" - Apés 

enservação de Parque. 

Conversa cem e E) 

Ontem de neite, meu ave veio janter em nesea casa 

Perguntei pare é1e onde cle trabalha. Êle disse que trebalha 

ne escritório. Perguntei também se ele gesta deste (deste) trabelhoc 

le disse que gosta muito porque desde nego trabalha em escritório, - 

Quende (quanta) era mêço ganhava peucs (peco) mas agera ganha bastante 

dinheiro. EcAcRo - Agósio - 1959 - 2º ano. 

Unidade de trebalho - Às prefissões 

Releto de ume entrevista com peseos 

3 A Ba : nba is femilia. - Letra tips "seript's



Exp pitadas 

O dia de Natal     Numa noite de natal e pepsi Noel estava arrum : riaequedes 

quande elheu seu relógie antigo e viu que já eram 11 horas, 

Arrumeu es brinquedes depressa (depresa) dentre de um enorme sace 

e saiu ne seu gutemérel. azulão pare distribuir bringuedes à (5) criançada. 

Estava uma neite muite bonita e céu estrelade, que perecia um mer- 

ts azulade(lonteijolade) lentejoulado de estrelas. 

O papoi Neei cerria tante pelas ruas da cidade que es brinquedos 

chegavam s sair de saceo Os brinquedos eram tão benites, tinha ursinhe , 

aviãe, beneca, caminhão, peste (pesto) de gaselina, relhaço, bela, bar - 

co, cosa de boneca e outros brinquedos. Mas quende estava passando per - 

ums sinaleira, nem etheu o sinal e guarda viu e veis ver 9 que sconteceu, 

Mes pspai Noel nãe podia perder tempo, então mostrou para é guarda-o reu 

lógio e o guarda viu que eram 5 psre a meia noite, 

EcAcRe - Dezembro - 1560 - 3º ane. 

Apresentação de uma gravura — Trabalhe 

cem letra cursivaos 

UM dia ne praia 

O dia emanheceu linde, O sei cem Ssna sburs atrito iluminsva a 

terrao Os reios de 501 refletism na égua e deixavam-ra cem um tem azul 

PR | 

Na preis de Copacabana, muitas pesseas se deliciavam cem e banho 

de mar e é banhe de sol daquela radiesa e fresca manhão 

O mar estava calmo e sereno e reuco a peuce encantrava as sreias 

finas sus amigo inseperóvelo 

Enquante alguns temavar banho, tres crianças brincevem na sreis 2- 

compenhades per um cacherrinho malhado,
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Seatriz s uais velha fazia castelos de areia e sua irmaz inha (irma- 

zinha) -corregava água num belde colerido, 
N 

“As meninas brinesvom tão distrafãas que neu (LABORATÓRU 

Paule, vinha dizer-lhes aiges 

O eschorrinho Bobi, com a língus (lingus) de fara também sentia a 

mesms alegria de seus denos, 

Assim aquelas crianças passsvem o dis durante à versneio que Tizes 

rem em Copacabana, E a tardinha voltavam para essa dizendos 

—— Como É bela a abbireças Cono é bele é mar com suas dúdea baru = 

” uia & o céu cem suss nuvens brancago 

EcÃoRo - Dezembro de 1961 - 4º ane 

Trabelho cem Letra cursiva - Apresenta - 

ção de um tituleo 

À noite, sentada perto de uma jeneis, euço o vante que, egits as 

folhas des árveres. 

Penso então em uma noite de inverno que as pessoas não saem de ca 

sa, ficende so lsde ds lereira, que aquece s tedos com seu celorzinho - 

amigo. E 

O 
É cemm nestas neites frias, as pessoas de uma Zemílio se reunirem 

na peçe mais quente de case, psra tracar ideiss, relater e que Tizeram - 

durante o dia, Ler um beu livre, ver televisão, feze» planos para o futu- 

re e jegar certas, dems, víspera ou sutres jegos interessantes, 

Também é cemum lá pelas neve heras tedes temerem seulcafézirho) ca- 

fêzinhe quente e saberese, 

Às dez heras e frie fica mais intense e tedes vão (vam) deitar-ge, 

Jê deitados de baixe de seus coberteres quentinhes, sdermecem eu - 

vinde e vente que agita as folhss des árvores, 
EocÃoRo - Junho ms 1962 o 5º ane 

À neite perto de ums jenela, cuço e vento que... Pense entãe, em cco 
f É | | A 
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